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Congressode
sustentabilidade

MOCsediaa3ªediçãodoCongressodeInovação,Tec-
nologia e Sustentabilidade para Gestão Pública, que
reunirá gestores, especialistas e estudantes com foco
emsoluçõesparaadministraçãomunicipal.PÁGINA4

Maisdametadedapopulaçãobrasileiravivesobalto
estresse financeiro, percentual que aumenta nas clas-
sesDeE, causandodificuldades para dormir,conflitos
familiaresepreocupaçãoconstante.PÁGINA 3

Dinheiro e
saúde mental

Na última quarta-feira (19), a Funor-
te realizou uma solenidade para ho-
menagear educadores, gestores e pio-

neiros que contribuíram para tornar
Montes Claros um polo universitário
de referência. PÁGINAS 6 E 7
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Opinião

Marcelo Aquilino*

Vivemos cercados por estímulos,
alertas, insights e relatórios. Há
conteúdo em todo lugar, e cada vez
menos tempo (e disposição) para di-
gerir qualquer um deles. No ritmo
em que estamos, consumimos infor-
mação como quem percorre man-
chetes: rápido, ansioso e quase sem-
pre sem contexto.

A superficialidade se tornou a
norma. A lógica da performance, a
régua. E o resultado disso é que te-
mos cada vez mais dados... e cada
vez menos interpretação.

Estamos imersos em uma era de
abundância informacional. Dados
de mídia, de negócio, de comporta-
mento, de social listening, tudo ao
alcance de dashboards poderosos e
plataformas automatizadas. Mas,
apesar do volume, o que falta é co-
nexão. Faltam síntese, curadoria,
profundidade. Falta gente capaz de
transformar fragmentos em visão.

Nesse cenário, o valor da interpre-
tação humana nunca foi tão negli-
genciado. Ela é lenta. Não escala.
Não cabe em processos replicáveis.
Mas é justamente por isso que é tão
estratégica: porque exige escuta, lei-
tura crítica, intuição e repertório.
Porque é ali, no intervalo entre os
números, que surgem os significa-
dos.

Nosso mercado investe fortunas
para automatizar o que a tecnolo-
gia já faz melhor do que nós: organi-
zar, classificar, otimizar. Mas pou-
co se fala sobre como preparar pes-
soas para fazer o que nenhuma má-
quina consegue: contar histórias,
ler entrelinhas, fazer perguntas im-
prováveis e encontrar respostas
que ainda não existem.

A interpretação humana é o que
transforma tendências em direção.
Dados em decisões. Informação em
estratégia. É o que permite enxer-
gar o que está por trás dos padrões,

e, muitas vezes, o que está à mar-
gem deles.

Se quisermos um marketing me-
nos pasteurizado, menos guiado
por templates, menos vazio de in-
tenção, precisamos reabilitar o va-
lor do pensamento. Da pausa. Da
análise. Precisamos reencantar o
mercado com a potência das ideias
que nascem da conexão entre pes-
soas e contextos, não apenas de
prompts e parâmetros.

Em um mundo viciado em instan-
taneidade, pensar virou um ato de
resistência. Mas também pode ser o
maior diferencial competitivo da
nossa era.

*Chief Media & Data Officer) da Agência GINGA

Silvana Lages*

No Brasil, cerca de 23% dos negó-
cios são comandados por mulheres
— mais de 10 milhões de empreen-
dedoras que movimentam a econo-
mia e transformam a vida à sua vol-
ta. Ainda assim, elas ocupam ape-
nas 30,6% dos cargos de empregado-
ras no país. Os números revelam
avanços, mas também mostram o
longo caminho até a igualdade.

Essas mulheres não apenas em-
preendem: inovam, resistem e lide-
ram enquanto equilibram família,
vida pessoal e desafios de mercado.
As barreiras mais citadas não são a
falta de ideias ou vontade, mas obs-
táculos sistêmicos — como dificul-
dade de acesso a crédito, escassez
de redes de apoio, preconceito e so-
brecarga de tarefas, especialmente
entre mulheres negras e das perife-
rias.

Nos últimos anos, surgiram políti-
cas e programas que buscam redu-
zir essa distância, como a estraté-
gia nacional Elas Empreendem, lan-
çada em 2024, com foco em crédito,
acesso a mercados e capacitação.
Mas, na prática, a mudança mais
transformadora acontece quando a
história de uma mulher é contada
— de forma honesta, humana e ins-
piradora.

P r o j e t o s c o m o M u l h e r e s q u e
Transformam Vidas mostram que
um livro pode ser mais que literatu-
ra: pode ser palco. Reunir histórias
reais de mulheres que conquista-
ram espaço com coragem e consis-
tência cria um efeito imediato de
inspiração e autoridade. É a prova
de que narrativas bem contadas
não só tocam, mas também mobili-
zam.

Quando uma história é comparti-
lhada, ela acende possibilidades.

Onde políticas públicas ainda não
chegaram, a palavra chega. Onde o
acesso é restrito, a experiência abre
portas. E, acima de tudo, lembra
que mulher empreende porque pre-
cisa, resiste porque acredita e reco-
meça porque vê caminho.

Dar palco para essas vozes não é
apenas celebrar conquistas indivi-
duais. É ativar uma rede de trans-
formação que beneficia a socieda-
de inteira. Afinal, quando uma mu-
lher cresce, ninguém fica para trás.

*Fundadora da Comunidade de Mulheres

Empreendedoras: Mulheres que Despertam

Juntas e da Editora Empreender, que publicou o

livro “Mulheres que Transformam Vidas –

Histórias Inspiradoras de Mulheres

Empreendedoras”

Nosso mercado investe
fortunas para automatizar
o que a tecnologia já faz
melhor do que nós:
organizar, classificar,
otimizar. Mas pouco se
fala sobre como preparar
pessoas para fazer o que
nenhuma máquina
consegue: contar histórias,
ler entrelinhas, fazer
perguntas improváveis e
encontrar respostas que
ainda não existem.
A interpretação humana é
o que transforma
tendências em direção.
Dados em decisões.
Informação em estratégia.

Superficialidadedigital
e ovalor esquecidoda
interpretaçãohumana

A voz das mulheres
empreendedoras:
quando histórias
mudam realidades
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Nos últimos anos,
surgiram políticas e
programas que buscam
reduzir essa distância,
como a estratégia nacional
Elas Empreendem,
lançada em 2024, com foco
em crédito, acesso a
mercados e capacitação.
Mas, na prática, a
mudança mais
transformadora acontece
quando a história de uma
mulher é contada — de
forma honesta, humana e
inspiradora.
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PRETO NO

BRANCO

52% dos brasileiros

sofrem com

estresse financeiro

Economia

Especialista da FASI destaca impacto
psicológico e social da falta de dinheiro

u É comum encontrar pessoas que gravitam na
política acreditando que estão aptas a enfrenta-
remasurnascomchancedeêxito. Talpossibilida-
deexiste,desdequeosenvolvidos já tenhamfeito
um planejamento de campanha e levantamento
de sua situação forada “bolha emqueestão inse-
ridas”. Normalmente é feita pesquisas e levanta-
mentode liderançasenvolvidasnoprocesso.Ago-
ra, acreditar em transferência de voto baseado
emrelacionamentopróximo, legado, oucoisapa-
recida é jogar no escuro acreditando emdiscurso
fácil de gente que tem a intenção de ver você en-
volvido no processo. Para os verdadeiros analis-
tas políticos é fácil perceber quem está de fato
pelo menos próximo dos holofotes do processo.

Passando pano
Em período que antecede as eleições é comum

encontrar nas redes sociais postagens contendo
todotipodeespeculaçãoemtornodenomespara
a disputa eleitoral. Costumamos denominar este
tipo de publicação de criando fatos. Não vamos
aqui fazer qualquer tipo de juízo de valor, deixan-
do para o leitor, ou quem visualizar, formar opi-
nião sobre a publicação. O certo é que os analis-
tassériosenvolvidosnoprocesso temamissãode
falaraverdade sobreosnomescolocadosnopro-
cesso sem preocupar se está agradando ou não.
Quemse dispõe a entrar na disputa temque acei-
tar as críticas desdeque sejamverdadeiras. Aliás,
até agora não percebo o surgimento de nomes
que possibilitem pensarmos em aumentar a nos-
sa bancada de deputados, especialmente na Câ-
mara Federal. Pronto falei!

Poder sem poder
Nos sabemos que é o poder legislativo que tem

condições de melhorar a vida do cidadão, já que
são os responsáveis pela votação das leis que re-
gemopaís, o estado eomunicípio. Entretanto, há
mais de quatro décadas tenho acompanhado o
trabalho dos parlamentares nas três esferas do
poder e não consigo enxergar nenhum avanço.
Em todas as três instâncias os três poderes agem
comopenduricalhodo executivo oudo judiciário.
Aliás, estes sãonaverdadeacaradoeleitorbrasi-
leiro que os escolheram.
O reflexo da federação entre o PPe oUnião Bra-

sil passa a ser a chave de equilíbrio no processo
sucessóriode2026comamaiorbancadadesena-
dores (15) ededeputados (109).Napráticapoderá
ser quem dará as cartas no Congresso Nacional.
Em Montes Claros a decisão foi comemorada já
que o prefeito, Guilherme Guimarães, é filiado ao
União Brasil e o vice, Otávio Rocha, no PP. Aliás, a
federaçãoampliou sua representaçãonaCâmara
Municipal. Já era a maior bancada com o União
Brasil contando com cinco vereadores ( Rodrigo
Cadeirante,GraçadaCasadoMotor,OdairFagun-
des, Crisostomo da Minas Brasil e Rena de Nova
Esperança). Agora passa a contar com seis inte-
grantes com a chegada do vereador Júnior Mar-
tins do PP.

Vendendo ilusão

Pressão econômica prejudica saúde e convívio familiar

LarissaDurães*

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Mais da metade dos
brasileiros (52%) vive
sob alto estresse finan-
ceiro, conforme pesqui-
sa da Associação Brasi-
leira das Entidades dos
Mercados Financeiro e
de Capitais (ANBIMA)
com o Datafolha. Nas
classesD/E,essepercen-
tual sobe para 62%. En-
tre esses, 61%sentem-se
constantemente pres-
sionados, 54% têm difi-
culdadeparadormirde-
vido a preocupações fi-
nanceirase44%enfren-
tam conflitos familia-
res por dinheiro. Cerca
de 56% dos brasileiros
tememperdersuas fon-
tes de renda, sendo 49%
entre investidores.

UmmoradordeMon-
tes Claros, que preferiu
não se identificar, rela-
touqueapressãoeconô-
micatemafetadodireta-
mente sua saúde e roti-
na. “Afeta e muito, me
tira o sono. Durmo e
acordo pensando nas
contasecomoireipagá-
las, já que o salário não
é suficiente para cobrir
as despesas e, desse mo-
do,nãotenhocomoeco-
nomizar. Não sobra di-
nheiro para lazer, im-
previstos ou para cus-
tear remédios que ne-
cessito. Ou seja, não te-
nho qualidade de vida e
sequer posso cuidar da
saúde, pois os exames e
consultas pelo SUS de-
moram mais de um
ano”, contou.

Segundoele,asprinci-
pais despesas são: con-
domínio, energia, ali-
mentação e medica-
mentos. A dificuldade
em equilibrar o orça-
mentoserepetemensal-
mente. “Acontece todo
mês.Usocartãoeparce-

lo o máximo que consigo.
Se posso parcelar em dez
vezes, parcelo. É a alterna-
tivaparaogastomensal fi-
car menor, mesmo que is-
so represente juros no fi-
nal da compra. Acontece
que alguns lugares, como
supermercados, parcelam
apenas em três vezes.”

Ele afirma que a pressão
dascontasprovocadesgas-
te emocional e afeta o con-
vívio familiar. “O estresse
é diário. Prejudica o conví-
vio com a família à medi-
da que eles não entendem
que qualquer gasto, por
menor que seja, atrapalha
a minha sobrevivência”,
desabafou.

Segundo o psicólogo e
professor da FASI (Centro
Universitário Funorte),
Thiago Frederik Mendes
Batista, o dinheiro ocupa
umpeso bastante conside-
rávelemnossasaúdemen-
tal,porqueelegaranteobá-
sico, como comida, casa,
saúde e lazer. “E quando
falta, as pessoas vivem em
constante preocupação. E
isso gera muita ansiedade,

estresse, tristeza, senti-
mento de desamparo. Não
é só uma falta de dinheiro
em si. Porque viver vendo
os outros terem muito,
também é algo que nos to-
ca.Adesigualdadequeodi-
nheiro produz provoca
também sentimentos de
humilhação,exclusão,bai-
xa autoestima. Por um la-
do mais íntimo, mais psí-
quico, o dinheiro também
mexe com uma forma co-
mo a gente se enxerga.
Muitas vezes ele vira sinô-
nimo de valor pessoal,
moeda de troca. Quem
tem, sente que vale mais e
quem não tem sente que
vale mais. Menos isso po-
de gerar sentimentos so-
ciais como vergonha, inse-
gurança, até mesmo uma
cobrança interna muito
grande de tentar se encai-
xar ou produzir uma ade-
quação. E em alguns casos
a obsessão” explica o espe-
cialista.

Aindaconformeoprofis-
sional, questões sociais,
geopolíticas e de gover-
nança, incluindo dinhei-

ro, impactam nossa di-
mensão psicossocial, ge-
rando um sofrimento éti-
co-político. “Nós somos in-
seridos num sistema capi-
talista que cria a ideia de
que felicidade, sucesso, re-
conhecimento, esses ele-
mentos, estão sempre liga-
dos ao consumo. E dessa
forma é muito tranquilo, a
gente vê com muita tran-
quilidade. De ver as pes-
soasentrandonumacorri-
da sem fim, de quem não
tem dinheiro sofrendo pa-
ra conseguir acompanhar
e de quem sente que nun-
ca é o bastante. Isso cobra
um preço muito alto para
a saúde mental de todos
nós. A conta para a nossa
saúde mental, em algum
momento, ela vai chegar.
No fim das contas, o di-
nheiro mexe tanto com a
vida prática, por questões
de subsistência e reprodu-
ção da vida, quanto com a
vida emocional” completa
Thiago.

*Com colaboração de Alexandre

Fonseca Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FREEPIK

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Montes Claros sedia
3ª CINTECS: soluções
para gestão pública

Minas do Norte

Congresso destaca tecnologia, sustentabilidade
e inovação em saúde

u Depois de muita pressão do montes-clarense o
governoGuilhermeGuimarãescomeçouoproces-
so de revitalização da Lagoa Interlagos.

Multada
O governo municipal descumpri cláusulas de

acordo com oMinistério Público e a prefeitura de
Montes Claros-MG foi multada em R$ 200 mil. O
fato está relacionado ao descarte de lixo.

Descartou
Depois que o seu nome foi ventilado como pré-

candidato a deputado federal, conversei com Vi-
tor Oliveira (Vitão), diretor de futebol do North
EsporteClubequedescartouqualquerpossibilida-
de de entrar na política.

Perdendo poder
Odeputado federalMarcelo Freitas deveperder

a presidência da legenda do União Brasil em Mi-
nas,depoisdacriaçãoda federaçãoUB/PPparao
prefeito de Belo Horizonte-MG, Álvaro Damião.

Rachadura
Dependendodoresultadodaseleiçõesdopróxi-

mo ano o grupo situacionista em Montes Claros-
MGpoderachar.Ospreteridosquesecuidem.Trai-
ção à vista.

Metralhadora giratória
OvereadordeMontesClaros-MG,RodrigoCadei-

rante (UB) pré-candidato a deputado estadual
continuadisparandoametralhadoragiratória fa-
zendo duras críticas aos deputados do Norte de
Minas, atingindo inclusive o presidente do seu
partido, deputado federal Marcelo Freitas.

Federação
O PSB deve anunciar nos próximos dias que o

partido fará federação com o Cidadania. O fato
terá influência no xadrez do jogo político em Mi-
nas.

Aquecendo a economia
OpagamentosdoBolsa Família edoAuxílio Gás

vãomovimentar R$ 955milhões na economiami-
neiraemagosto,beneficiandocercade1,4milhão
de famílias no Estado.

Pressão

Evento terá cinco palcos, com foco naNova Lei de Licitações

Apresentador de TV e observador da cena política

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Montes Claros sedia
3ª edição do Congresso
de Inovação, Tecnolo-
gia e Sustentabilidade
para Gestão Pública
(CINTECS), promovido
peloConsórcioIntermu-
nicipal Multifinalitário
para o Desenvolvimen-
to Ambiental Sustentá-
vel do Norte de Minas
(CODANORTE), nos
dias 27 e 28 de agosto.
Evento espera reunir
três mil participantes,
incluindo gestores e es-
pecialistas, com foco
em soluções para a ad-
ministração municipal.
Programação inclui co-
n h e c i m e n t o ,n e -
tworking e Feira de Ne-
gócios com 30 estandes.

A estrutura do evento
contará com cinco pal-
cos simultâneos, in-
cluindo um exclusivo
para a imersão na Nova
Lei de Licitações. Os te-
mas abordados envol-
vem tecnologia, susten-
tabilidade, boas práti-
cas,saneamentobásico,
inovaçãoemsaúde,edu-
cação e comunicação.

Durante o CINTECS
também será realizada
a VI Mostra Científica
do CODANORTE, com
apresentação de traba-
lhos acadêmicos e pes-
quisas. O objetivo é di-
vulgarestudos, integrar

profissionais e estudantes,
além de estimular o desen-
volvimento de soluções
tecnológicas para melho-
rar a vida da população.

Anna Jayne Rodrigues
de Souza, engenheira am-
biental e sanitarista, coor-
denadorado Departamen-
to de Licenciamento, Con-
trole e Fiscalização Am-
biental do CODANORTE,
destacaosesforçosparaga-
rantir a participação de
municípioscom menoses-
trutura técnica. “Temos
adotado medidas para que
municípios de menor por-
te não sejam prejudicados
na submissão de propos-
t a s .P r o m o v e m o s
capacitação e orientação
técnica, com oficinas, trei-
namentosesuporteindivi-
dualizado. Também ofere-
cemosmodelossimplifica-

dos, além de suporte regio-
nalizadocomvisitaseaten-
dimentospresenciaisevir-
tuais.”

Sobre os temas que rece-
bem menos atenção nos
editaisanteriores,elarefor-
ça: “Este ano buscamos in-
centivaráreascomoeduca-
ção ambiental, inovação
tecnológica na gestão pú-
blica e fortalecimento de
comunidadestradicio-
nais, como quilombolas e
indígenas. São temas com
enormepotencialtransfor-
mador,queprecisamdevi-
sibilidade.”

Marina Costa, engenhei-
ra ambiental e de seguran-
çadotrabalho,atuanaPre-
feitura de Francisco Sá.
Ela acredita que a parceria
entre o Congresso Nacio-
nal e os consórcios inter-
municipais,comooCODA-

NORTE, pode ampliar sig-
nificativamente o alcance
de boas práticas. “O Con-
gresso pode ajudar trans-
formando experiências lo-
cais em políticas públicas
nacionais, ao apoiar pau-
tas prioritárias, estabele-
cer normas fortalecedoras
e destinar recursos finan-
ceiros. Isso legitima as
açõesemultiplicaseusefei-
tos”.

CINTECSteráprograma-
ção cultural com show de
Maria Gadú, apresentação
de Rafael Cortez e palestra
deRickChesthersobreem-
preendedorismo e supera-
ção.

Informações:

As inscrições para o CINTECS

2025 podem ser feitas no site:

https://codanorte.mg.gov.br/cin-

tecs/

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Em um tempo em que a infância deveria ser um
espaço protegido, a cultura contemporânea tem
mostrado sinais alarmantes de um fenômeno cres-
centeeperigoso:aadultizaçãoprecocedecrianças.
Meninosemeninassãopressionadosaadotarcom-
portamentos, hábitos, estilos e discursos que per-
tencemaouniversoadulto—muitas vezes semma-
turidadeemocional,discernimentoouestruturapa-
ra compreendê-los. Essa exposição precoce, soma-
da à erotização infantil, à mercantilização da ima-
gem e à falta de limites, revela uma crise profunda
naformacomoenxergamosacriançanasociedade
atual.
A tradição bíblico-reformada, porém, oferece

umaperspectivasólidaecontracultural: a criançaé
criatura feita à imagemde deus, digna de cuidado,
ensino,afetoeproteção.Elanãoéumpequenoadul-
to, nem tampouco um ser neutro à espera de
autodefinição. Ao contrário, é umser em formação,
chamadoacrescernagraça,noconhecimentoesob
aorientaçãoamorosadepais,mestresecomunida-
des de fé.
AolongodasEscrituras,ainfânciaévistacomdig-

nidade e responsabilidade. Jesus, ao ser abordado
porseusdiscípulossobrequemseriaomaiornorei-
nodoscéus, tomaumacriançaeacolocanocentro,
dizendo: “emverdade vos digoque, senão vos con-
verterdesenãovostornardescomocrianças,demo-
do algum entrareis no reino dos céus” (Mt 18.3). O
gestodejesusnãoésimbólicoapenas—éteológico.
Aoafirmarqueoreinopertenceaospequenos, jesus
revela que a humildade, a confiança e adependên-

cia—característicasdainfância—sãovirtudesdocida-
dãodo céu.
Maisadiante, eledeclaracomseveridade: “qualquer

que fizer tropeçar a um destes pequeninos que crêem
emmim,melhor lheforaqueselhependurasseaopes-
coçoumagrandepedrademoinho,efosseafogadona
profundeza domar” (Mt 18.6). É difícil encontrar pala-
vrasmais fortes vindas do salvador. Isso demonstra o
zelo de cristo com os pequenos — não apenas em ter-
mos espirituais,mas tambémmorais, físicos e sociais.
Paraele, a criançanãodevesermanipulada,usadaou
exposta a escândalos,mas cuidada com temor.
O apóstolo Paulo, escrevendo aos efésios, exorta os

pais: “e vós, pais, não provoqueis vossos filhos à ira,
mas criai-os na disciplina e na admoestação do se-
nhor” (Ef 6.4). Isso implica que crianças nãodevemser
tratadascomoadultos—nememocional,nemcogniti-
vamente. Elas precisam de limites, sim, mas também
deternuraedireção.Aeducaçãobíblicaéumcaminho
de formação gradual, não de imposição cultural que
sufoca o tempoda infância.
O problemadaadultização infantil, no entanto, não

selimitaaoambientefamiliar.Aculturamidiáticacon-
temporânea, especialmente pormeio da publicidade,
dasredessociaisedaindústriadoentretenimento, im-
põe às crianças padrões estéticos, preocupações com
imagemesexualidade, e até ideologias de identidade
quesãoprópriasdamaturidade.Acriançaquedeveria
brincar,explorar,perguntareaprender,agoraétrans-
formada em “influenciadora mirim”, objeto de curti-
daseaudiência.Aimageminfantilsetornouproduto,e
omercado tem se aproveitado disso comavidez.

Essalógicaéperversa.Elanãoapenasaceleraotem-
po da criança— ela rouba sua humanidade. A criança
que é tratada como adulta antes da hora carrega pe-
sos que não consegue suportar. Psicólogos, educado-
rese sociólogos já têmalertadosobreosefeitosdisso:
ansiedade, depressão precoce, transtornos alimenta-
res,baixaautoestimaedificuldadesderelacionamen-
to.MasaBíbliajáadvertiasobreodanocausadoquan-
dosedesprezao tempode formação: “instruir omeni-
nonocaminhoemquedeveandar” (Pv22.6)pressupõe
queháumcaminhopróprio,umarotapedagógicaque
respeita o tempo, o corpo e a almada criança.
A tradição reformada foiumadasmais atentasaes-

sa dimensão. A valorização da catequese infantil, do
ensinodomésticoedaformaçãoespiritualdesdecedo
temraízesnosreformadores.MartinhoLuteroescrevia
catecismosparapaisensinaremseusfilhos.JoãoCalvi-
noorganizavaa instruçãodos jovenscomoparte inte-
grantedamissãodaigreja.AbrahamKuyper,noséculo
XIX,insistianacriaçãodeescolascristãsquerespeitas-
sem o desenvolvimento infantil em todas as suas di-
mensões. O pressuposto era claro: se queremos uma
sociedade estável, começamos pelas crianças — e as
tratamos como tal, não como consumidores, militan-
tes ou adultos emminiatura.
Do ponto de vista bíblico-reformado, proteger a in-

fânciaéumatodejustiça,demisericórdiaedefidelida-
deaocriador. Cada fasedavida temseupropósito, ea
infância não deve ser suprimida por pressões cultu-
rais, ideológicasoumercadológicas.Opapeldospais,
da igrejaedasociedadeé formar,nãodeformar.Écui-
dar, não explorar. É dar base, não sobrecarga.

Reflexão bíblico-reformada sobre a adultização de crianças

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Agradecimentos

RaimundoAvelar recebeuo diplomade ProfessorHonoris Causa. Ele foi o primeiro diretor eleito por um

Colégio Eleitoral na FUNM, hojeUnimontes

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na noite da última
terça-feira (19), o Cen-
tro Universitário Fu-
norte realizou, no Es-
paço Vision, uma sole-
nidade marcada por
emoção e reconheci-
mento em homena-
gem a educadores ,
gestores e pioneiros
que contribuíram pa-
ra transformar Mon-
tes Claros em um po-
lo educacional de re-
ferência. A iniciativa
foi idealizada pelo
fundador da institui-
ção, professor Ruy
Muniz, e pela reitora
Raquel Muniz.

Raimundo Rodri-
gues Avelar foi o pri-
meiro homenageado
da noite, recebendo o
título de Professor
Honoris Causa pelo
r e c o n h e c i m e n t o à
sua trajetória e contri-
buição ao setor. Ex-di-
retor da Fundação
Norte Mineira de En-
s i n o S u p e r i o r
(FUNM), embrião da
Unimontes, liderou
uma gestão marcada
por expansão e quali-
ficação docente. A Bi-
blioteca Central da
Funorte leva o seu no-
me.

A cerimônia prosse-
guiu com entrega de
medalha aos homena-
geados ou seus repre-
sentantes. Sendo: pro-
fessor Antônio Avil-
mar, doutor em histó-
ria e ex-reitor da Uni-
montes; Adão Afonso
Lima Pacheco, admi-
nistrador de empre-
sas, ex-secretário mu-
nicipal e diretor de

instituição de ensino su-
perior; professor e enge-
nheiro Armando Mace-
do Chaves, mestre em sa-
n e a m e n t o , R e c u r s o s
Hídricos e Meio Ambien-
te; os médicos e educa-
dores Eduardo Avelino
Pereira e Francisco Mar-
cos Barros, referências
para alunos da discipli-

na; Cleia Maria Almeida
Prado, farmacêutica, es-
pecialista em genética e
bioquímica e farmácia
clínica; Enedina Gonçal-
ves Almeida, médica e
professora, especialista
em Ensino em Ciências
da Saúde; Elaine Fagun-
des Silva, pedagoga, ges-
tora empresarial, gra-

duada em direito e com
atuação na rede de ensi-
no Funorte; professora
Isabel Rebello de Paula,
primeira diretora da Fa-
fil e sócia fundadora do
Instituto Histórico e
Geográfico de Montes
Claros; Professor Juve-
nal Caldeira Durães, um
dos fundadores do cur-

so de Matemática da Fa-
fil, atual Unimontes e
ex-diretor da institui-
ção; Leila das Graças Si-
q u e i r a , D o u t o r a e m
Ciências da Saúde, mes-
tre em saúde pública,
professora e diretora
acadêmica do Hospital
Mário Ribeiro (HCMR);
Luciana Santana Ribei-

ro, médica e diretora do
HCMR, com atuação de
destaque em comunida-
de quilombola; professo-
ra Marilee Patta, douto-
ra em geografia, especia-
lista em tecnologias da
comunicação engenha-
ria de informação; as ir-
mãs Maria da Consola-
ção Figueiredo (Mary) e
Maria Isabel Magalhães
Figueiredo (Baby), am-
bas educadoras e pionei-
ras no ensino superior;
Martha Pompeu Padoa-
ni, doutora em Gestão e
educadora; professora
de português e francês
Nely Rachel Veloso; pro-
fessora Rosa Terezinha
Paixão Durães, referên-
cia na formação de pro-
fessores e propulsora da
Campanha de Aperfei-
çoamento e Difusão do
Ensino Secundário (Ca-
des); professor Walter
Luiz de Moura, especia-
lista em Ciência da Mo-
tricidade.

Para o professor Ruy
Muniz, a educação é um
processo contínuo e em
constante transforma-
ção. E para se chegar ao
que a cidade representa
hoje no cenário nacio-
nal, foi preciso dedica-
ção daqueles que não es-
tão mais aqui, mas que
servem de exemplo de
quão importante é o so-
nho acompanhado de
ação. “Eles nos deram a
ideia ampla de educa-
ção e nos motivaram a
c o n s t i t u i r u m g r u p o
educacional de relevân-
cia no país. Pessoas for-
tes, corajosas, que fize-
ram o ensino superior
florescer. A cidade está
no caminho de se tornar
das primeiras em polo
u n i v e r s i t á r i o ” , d i s s e
Ruy.

Especial

MÁRCIA VIEIRA

Funorte homenageia líderes quemarcaramahistória daeducaçãoemMOC
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Especial

Ruy e Raquel Muniz

participaram da

homenagem a Mário

Ribeiro. O filho,

Ucho, destacou a

dedicação da família

à educação e à

saúde, enquanto a

neta, Maria Ribeiro,

ressaltou a gratidão

pelo

reconhecimento da

memória

No centro, Virginia de Paula recebehomenagemaopai,Hermes de Paula, e expressa felicidade por

reconheceremoexcelente professor que ele foi

Outros
agradecimentos

Para marcar a me-
m ó r i a e a g r a d e c i -
mento da cidade a al-
guns desses pionei-
ros foram homena-
geados e representa-
dos por familiares,
João Luiz de Almei-
da, jurista, jornalista
e um dos fundadores
do Instituto Norte-
Mineiro de Educa-
ção; Hermes Augusto
de Paula, médico, his-
toriador, folclorista
e seresteiro; João Val-
le Maurício, médico,
educador, gestor pú-
blico e escritor; Luiz
de Paula Ferreira, ad-
vogado, empresário,
escritor e político,
fundador da Funda-
ç ã o E d u c a c i o n a l
Luiz de Paula e cria-
dor da Fafil; Ruth To-
lentino Barbosa, pro-
fessora, diretora da
Fadenor e presidente
da COTEC e Mário Ri-
beiro da Silveira, mé-
dico, assessor da Ca-
sa Civil no governo
João Goulart, primei-
ro diretor da Faculda-
de de Medicina da ci-
dade e ex-prefeito,
l e m b r a d o c o m o o
“prefeito da educa-
ção”.

Para Mário Ribeiro
Filho (Ucho), a home-
nagem é significati-
va. “É uma alegria e
satisfação falar des-
sa homenagem. Nos
sentimos bem e con-
fortáveis, porque ti-
vemos uma família
dedicada à educação.
Marão dedicou sua
vida à educação e à
saúde e merece essa
homenagem”, desta-
cou Ucho. Maria Ri-
beiro, neta de Mário
Ribeiro e bisneta de
João Luiz de Almei-
da, dois dos homena-
geados, afirmou que

é uma gratidão imensa
ver que ainda se valori-
za a história e a memó-
r i a . “ T u d o q u e c o n s -
truirmos daqui para a
frente é resultado des-
sas memórias que fa-
zem parte da gente. Nas
minhas andanças como
jornalista, sempre escu-
tei que onde eles estives-
sem, eu estivesse por
perto, porque lá have-
ria algo a se aprender”,
declarou.

Virgínia de Paula, fi-
lha do historiador Her-
mes de Paula, que viu re-
centemente o livro do
seu pai ser relançado e
disponibilizado em edi-
ção especial pela Uni-
montes, conversou com
O Norte e realçou que
“ a h o m e n a g e m v e i o
acrescentar emoção, já
que ele é sempre reco-
nhecido como historia-
dor ou médico. Ecologis-
ta , ele era também e
poucos sabem. Mas vê-
lo hoje ser reconhecido
como professor é real-
m e n t e m a r a v i l h o s o .
Fui aluna dele. O me-
lhor professor que al-
guém pode imaginar,
de higiene e puericultu-
ra. Estou muito feliz e
agradecida à Funorte e
a todos os envolvidos”.

ADRIANA QUEIROZ

ADRIANA QUEIROZ
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Na última terça-feira, 19 de
agosto, o Moc Shopping recebeu
o encerramentoda exposição “Da-
qui por Diante - Elias Siufi”, que,
ao longo de sete dias, atraiu cen-
tenas de visitantes. Realizada en-
tre os dias 13 e 19 de agosto, a
mostra celebrou a trajetória de
Elias Siufi, personalidademarcan-
te do rádio e do jornalismo regio-
nal, e se consolidou como um dos
eventos culturais de maior reper-

cussão neste mês emMontes Claros.
O grande destaque desta edição fo-

ramos rádios vintage, símbolos da re-
lação de Siufi com a comunicação e a
memória afetiva de gerações. Cempe-
çasforamentreguesaartistasecriado-
res locais, convidados a reinterpretar
a história e o legado do homenagea-
do. O resultado foi um conjunto de
obras inéditas, criativas e emocionan-
tes,queficaramdisponíveisparaaqui-
siçãopor umvalor fixo, democratizan-

doo acesso ao colecionismo e incenti-
vando a circulação da arte.
Oeventodeencerramento foimarca-

do por uma palestra com amestra em
economiaRitaBicharaque falou sobre
diversidade, equidade e pertencimen-
to, reunindoartistas, convidadosespe-
ciais, familiares e admiradores do tra-
balho de Elias Siufi. Entre conversas,
trocas de memórias e apreciação das
obras expostas, a noite se transfor-
mouemumtributocoletivoaocomuni-

cador que deixou uma marca profun-
da na cultura local.
Mais do que uma exposição, “Daqui

por Diante” mostrou-se um espaço de
encontrosediálogos, reforçandoopa-
pel da arte como ponte entre passado
epresente.Osucessodepúblicoconfir-
mou o interesse da comunidade em
prestigiar iniciativas que valorizam a
memóriaculturale fortalecemaidenti-
dade regional.
Confiram alguns flashes da coluna:

Encerramento da exposição “Daqui por Diante - Elias Siufi”
reúne público no Moc Shopping

“Daqui porDiante - Elias Siufi” foi um sucesso Realização de Felicidade Tupinambá, Caico Siufi e

VivianeMarques Terence Forammais de 90participantes

Obra no rádio deAcrisio Zacchê

Oencerramento reuniu centenas de pessoas noMoc

Shopping

MarizeVilas Boas ao lado da sua peça em

homenagemaElias

Ocolunista GiuMartins como rádio em

homenagemaElias Obra feita porMailuMaia

Talk comRita Bichara falou sobre diversidade,

equidade e pertencimento

(FOTOS LEONARDO QUEIROZ)

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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